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Resumo. Este artigo visa a apresentação de um Software com a capacidade 
de converter eficientemente Autômatos Finitos Não Determinísticos (ou 
AFND) em Autômatos Finitos Determinísticos (ou AFD) e reconhecer, ou não, 
sentenças para o autômato configurado.  
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1. Introdução 
É evidente constatar que a computação é objeto estudo há muitos anos, sendo que Alan 
Turing ainda em 1930, estudou uma máquina abstrata, com capacidade de computação, 
ou seja de cálculo, que tinha todas as características dos computadores atuais. 
Posteriormente, de acordo com Hopcroft, Ullman e Matwani (2002) nas décadas de 
1940 e 1950, tipos de máquinas mais simples, que hoje chamamos “autômatos finitos”, 
foram estudados por diversos pesquisadores. Esses autômatos, propostos originalmente 
para modelar a função do cérebro, se mostraram extremamente úteis para uma grande 
variedade de outros propósitos, como examinar grandes corpos de texto, para se 
encontrar determinadas palavras ou ainda como um analisador léxico em um compilador 
típico, etc.  Um tema importante dentro do universo de estudo de Linguagens Formais, 
tendo em vista que, segundo Vieira (2006) as linguagens formais são úteis, não só na 
matemática, mas também nas áreas que utilizam a matemática como ferramenta, como as 
engenharias, a física, a química e a computação. No caso da computação, as linguagens 
formais têm uma importância ímpar, pois a maioria dos profissionais da área lida 
diretamente com uma ou mais no dia-a-dia.  
 A implementação deste Software tem o intuito de facilitar a vida de pessoas que 
se deparam com o problema de conversão de Autômatos Finitos Não Determinísticos 
(AFND) em Autômatos Finitos Determinísticos (AFD), sendo que este último, como 
afirmam Hopcroft, Ullman e Matwani (2002) se refere ao fato de que, para cada entrada, 
existe um e somente um estado ao qual o autômato pode transitar a partir de seu estado 
atual. Em contraste, autômatos finitos “não determinísticos”, podem estar em vários 
estados ao mesmo tempo. Esta conversão se faz necessária porque, como bem esclarece 
Menezes (2005), nem sempre a facilidade de não-determinismo aumenta o poder de 
reconhecimento de linguagens de uma classe de autômatos. Por exemplo (...) qualquer 
autômato finito não-determinístico pode ser simulado por um autômato finito 
  
determinístico. Com este Software em mãos, o que era uma tarefa que demanda grande 
tempo e envolvimento, torna-se simples e corriqueira, aumentando a eficiência dos 
processos em que a conversão se faz necessária. 
2. Metodologia 
Estudo de natureza aplicada (tecnológica) e descritiva. A pesquisa, inicialmente, 
consistiu em um levantamento bibliográfico sobre Autômatos, Linguagens Formais e 
Máquinas, para o desenvolvimento de uma ferramenta de conversão de AFND em AFD 
e a validação de sentenças. O algoritmo foi implementado na linguagem Java, versão 1.8 
(Java JDK8 update 5), no ambiente NetBeans, na sua versão 8.0.  
 Foi implementada uma tabela dinâmica, com a possibilidade de se configurar os 
mais diversos Autômatos Finitos. Pode-se inserir inúmeros Estados e Símbolos de 
Entrada, definir os Estados Iniciais e Finais; após configurados os detalhes do Autômato, 
ele é salvo e pode-se inserir uma Sentença a ser reconhecida. Caso seja um Autômato 
Finito Não Determinístico, o mesmo será transformado em um Autômato Finito 
Determinístico e a sentença será testada e definida como reconhecida ou não 
reconhecida. O Software é simples e intuitivo, com grande interação e de fácil utilização 
por usuários que tenham conhecimento básico de Autômatos Finitos. 
3. Resultados e Discussão  
O comportamento do Software foi testado, sendo avaliadas inúmeras possibilidades de 
iteração, de acordo com o conteúdo proposto. O Software é estável e faz com que o 
usuário enxergue o resultado de forma clara, porém é necessário que o usuário tenha 
algum conhecimento prévio de Autômatos para poder extrair o máximo do algoritmo, 
uma vez que o Software resolve um problema específico dentro do tema de Autômatos.  
4. Conclusão 
A solução do problema de conversão de Autômatos Finitos Não Determinísticos em 
Autômatos Finitos Determinísticos através de um Software é de grande valia, uma vez 
que manualmente pode-se encontrar problemas muito extensos e que demandam grande 
esforço. Desta forma, o objetivo geral foi alcançado com sucesso, o programa é simples 
e faz o que se propõe com leveza e eficiência, convertendo rápida e automaticamente os 
AFND em AFD. Com alguns cliques é possível solucionar um problema que 
manualmente seria uma grande tarefa. 
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